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RESUMO

Investigações para o estabelecimento de reco-
mendações adequadas à conservação ek»: recupera-
ção de trechos degradados de matas ciliares vêm sendo
desenvolvidas desde 1985, às margens do rio Moji-
Guaçu, região de Campinas (SP). Paralelamente às
observações e ensaios de campo, também foram
desenvolvidas pesquisas em condições semicontroladas
(casa de vegetação e laboratório). O estudo global
considerou os processos de sucessão natural, associa-
dos aos estudos sobre tecnologia de sementes e viabi-
lidade de implantação econômica de alguns modelos
para recuperação de vegetação com diferentes graus de
degradação. Neste trabalho é apresentado um apanha-
do geral das principais informações obtidas até o mo-
mento, no que diz respeito à fitossocioloqia, biologia e
ecofisiologia das espécies selecionadas, além das for-
mas alternativas de plantio e semeadura. Os resultados
mais expressivos e que podem ser apresentados como
recomendações são: a) necessidade de levantamento
fitossociológico prévio para conhecer o estado de degra-
dação ou conservação da área e a recomendação das
espécies regionais mais importantes, recomendando-se
modelos que sejam similares à sucessão natural; b)
tecnologia de sementes; c) estudos auto-ecológicos; e
d) considerar os aspectos ecofisiológicos ligados ao
crescimento, adaptação e recuperação após fenôme-
nos temporais como enchentes e geadas.

Palavras-chave: Mata ciliar, recuperação de áreas,
recomendações.

1 INTRODUÇÃO

As áreas com matas ciliares, também chamadas
de mata de galeria ou ripária (JOL Y, 1970; AB'SABER,
1971), estão sendodegradadas intensamente no Brasil
e, mesmo sendo áreas de preservação permanente,
protegidas por legislação estadual e federal, sofrem
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ABSTRACT

The investigations for the establishment of appro-
priate recommendations for conservation and/or recu-
peration of degraded areas of gallery forests have been
developed since 1985 on the shore of Moji-Guaçu river,
in Campinas region (SP). Parallelly of the observations
and field tests, researchs in semi-managed conditions
(vegetation house and laboratory) were also developed.
The global studies considered the process of natural
succession, associated with the studies about seeds
technology and the viability of economic implantation of
some models for the vegetation recuperation with differ-
ent degrees of degradation. This research presents a
general summary of the main information obtained till
then, about phytosociology, biology and ecophysiology
for the selected species, besides the alternative forms of
planting and seeding. The more expressive results which
can be present as recommendations are: a) necessity of
previous phytosociological survey to know the condition
of degration and conservation of the area and the recom-
mendation of more important regional species, suggest-
ing models similar to the natural succession; b) seeds
technology; c) auto- ecological studies; and d) to consider
the ecophysiological aspects connected to the growth,
adaptation and recuperation aftertemporary phenomena
as floods and hoars.

Key words: Galleryforests, degraded area, recommen-
dations.

ações antrópicas intensas como a retirada indiscriminada
de madeira, a implantaçao de grandes empreendimentos
ou mesmo de culturas agrícolas desordenadas, entre
outras interferências.

De fundamental importância para o ecossistema
regional, estas formações relacionam-se com a manu-
tenção do equilíbrio ecológico nas bacias hidrográficas,
apresentando inúmeras vantagens, como proteção dos
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cursos d'água contra o assoreamento causado pela
erosão laminar e pelas águas de escoamento, desem-
penhando importantes funções como controlador hídrico
de uma bacia, regulando fluxos de água (superficiais e
subsuperficiais) e de sedimentos, entre as áreas mais
altas da bacia e o sistema aquático (REICHARDT,
1989).

Vários trabalhos realizados sobre o assunto abor-
dam aspectos fitogeográficos e ecológicos (JOL Y, 1950;
TROPPMAIR et alii, 1970), fitossociológicos (GIBBS &
LEITÃO-FILHO, 1978; BERTONI & MARTINS, 1987;
SALVADOR, 1987; e MANTOVANI etalii, 1989). Outros
trabalhos importantes, com as mais diversas aborda-
gens, foram apresentados em recente simpósio sobre o
assunto (BARBOSA, 1989).

Um outro aspecto que deve ser considerado rela-
ciona-se com a classificação das espécies nos diferen-
tes estádios de sucessão natural, o conhecimento do
ciclo de vida (principalmente longevidade total), a biolo-
gia reprodutiva e o ritmo de crescimento de cada uma
(BARBOSA, 1989a). Devem ser observados ainda, para
proposição de modelos de reconstituição da vegetação
ciliar, a disponibilidade de sementes de espécies regio-
nais e as técnicas de manuseio destas e de mudas, que
precisam ser de fácil reprodução, o que torna o processo
menos oneroso.

No que diz respeito à utilização de espécies nativas
da região, KAGEYAMA (1986) as considera como mais
indicadas para o reflorestamento de uma área sem
vegetação, não só pela preservação das espécies regi-
onais, mas também porque torna o ecossistema mais
próximo daquele originalmente existente e mais equili-
brado ecologicamente. O autor também salienta que o
reflorestamento necessita ser de múltiplas espécies e
que possam se renovar naturalmente, sem a interferên-
cia do homem. Para tal foi sugerida uma divisão de
espécies em diferentes estádios de sucessão, seme-
lhante à utilizada por BUDOWSKI (1965), ou seja: pionei-
ras; secundárias iniciais; secundárias tardias e climácicas,
cuja seqüência, nesta ordem, orienta o desenvolvimento
da floresta a partir de um distúrbio que venha a ocorrer
na mesma.

No estado de São Paulo, vários trabalhos vêm
sendo desenvolvidos no últimos anos, no sentido de se
obter subsídios ao reflorestamento ciliar com espécies
nativas (DEMA rrs et alii 1987; SALES & JOL Y, 1987;
BARBOSA et alii 1989, entre outros).

BARBOSA et alii (1987) verificaram a inexistência
de uma metodologia totalmente consagrada para a
recuperação destas áreas e iniciaram uma série de
investigações com o objetivo de estabelecer modelos
para regeneração destas formações, além da preserva-
ção das matas ciliares com bom grau de conservação,
ainda existentes. O principal objetivo deste trabalho é o
de apresentar algumas recomendações para recompo-
sição e/ou conservação de trechos com matas ciliares
que se apresentam com diferentes graus de degradação
com base nos estudos desenvolvidos nesta pesquisa.

2 MATERIAL E MÉTODOS

1) as áreas de estudo - Os ensaios de campo
foram instalados na margem direita do rio Moji-Guaçu e
em áreas da Estação Experimental do Instituto de Botâ-
nica, na Fazenda Campininha, localizadas entre 22°16'S
e 47°12'W com altitude média de 680 metros, a aproxi-
madamente 150 km NNW da cidade de São Paulo. O
clima na região, segundo o sistema de classificação de
KOPPEN é dotipo Cwa, ou seja, clima mesotérmico com
inverno seco, chuvas de menos de 30 mm no mês mais
seco, temperatura média de 20°C no mês mais quente e
abaixo de 18°C no mês mais frio.

2) levantamento na flora e fitossociologia regi-
onal - Após a seleção dos trechos para investigações e
implantação dos modelos de recomposição e/ou preser-
vação, foram realizadas coletas de materiais
fanerogâmicos de todas as espécies ocorrentes na área.
O sistema de coletas foi de acordo com FIDALGO &
BONONI (1984).

A amostragem para obtenção dos parâmetros
fitossociológicos nestes trechos foi baseada no método
de quadrantes de Curtis apud conAM & CURTIS
(1956)

3) tecnologia de sementes - No laboratório foram
realizados os seguintes testes:

a) viabilidade de sementes: a verificação da perda
de viabilidade foi efetuada através de testes de germina-
ção, realizados mensalmente, durante o periodo de um
ano, com sementes armazenadas em câmara seca da
espécieSebastíanía serrata (Baill.) Muell. Arg.
(Euphorbiaceae).

b) sobrevivência e germinação de sementes: as
sementes de Aspídosperma polyneuron Muell. Arg.
(Apocynaceae); Gochnatía pulchre Capri e Vernonía
polyanthes Less. (Compositae); Croton urucurana Baill.,
e S. serrata (Euphorbiaceae); Caríníana estrellensís
(Raddi) O. Kuntze. (Lecythidaceae); Acacía panículata
Willd., Copaífera langsdorffií Desf., Cyclolobíum vecchií
A. Samp. ex Hoehne, Hymenaea courbaríl L.,
Lonchocarpus muehlbergíanus Hassler (Leguminosae);
e Luehee dívarícata Mart. (Tiliaceae) foram submetidas
à condição de submersão em água por períodos cres-
centes de até 56 dias, verificando-se a cada 7 dias o
percentual de sobrevivência para cada espécie testada.

c) maturação: a partir da antese de S. serra ta ,
Alchornea sp (Euphorbiaceae); Ocotea catharínensis
Mez. (Lauraceae); C. vecchii, Enterolobíum
contortísílíquum (Vell.) Morong.,1nga sp. (Leguminosae),
Guarea sp. (Meliaceae); e Gallesía íntegrífolía (Spreng.)
Harms (Phytolacaceae) foram anotados os períodos_
para início e término da frutificação, de acordo com as
espécies. Nestes períodos, os frutos e sementes foram
colhidos mensalmente e submetidos a testes para ob-
tenção de dados sobre teor de umidade, índices de
tamanho, porcentagem de germinação e vigor das se-
mentes.
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4) estudos sobre análise de crescimento e
submersão de mudas e plântulas - Os estudos sobre
análise de crescimento foram iniciados para A. paniculata,
C. langsdorffii, C. vecchii, L. muehlbergianus, H. courbaril,
S. serrata e V. polyanthes. A cada sete dias e por
períodos de até 42 dias, a partir da germinação de 70%
das sementes em substrato terra e areia esterilizada,
foram desenvolvidos os ensaios.

Ao final de cada intervalo foram obtidos os dados
de área foliar, peso da materia vegetal seca, comprimen-
to da raiz principal e da parte aérea e número de folhas.
Foram ainda quantificados os principais parâmetros da
análise de crescimento, através de fórmulas convencio-
nais utilizadas por BARBOSA (198gb).

Os testes de submersão de mudas consistiram na
verificação da capacidade de sobrevivência de Cordia
sp. (Boraginaceae); V. polyanthes; Alchomea sp, C.
urucurana (Euphorbiaceae); C. estrellensis; C.
langsdorffii, C. vecchli, Erythrina cristagalli L., H.
courbaril, Inga striata Willd., L. muehlbergianus,
Platycyamus regnelli Benth. (Leguminosae) e Genipa
americana L. (Rubiaceae), em condição de submersão
em água por períodos crescentes de 7 dias.

Para os testes de submersão de plântulas utilizou-
se metodologia semelhante à desenvolvida para mudas.
As espécies estudadas foram: A. polyneuron, C.
estrellensis, C. langsdorffii e H. courbaril.

5) ensaios de campo a partir de mudas - Seleci-
onaram-se 13 espécies de acordo com os levantamen-
tos fitossociológicos realizados na área, sazonal idade
das espécies e disponibilidade de mudas na época do
plantio, indicado pelo número entre parênteses após a
espécie: Alchomea sp (32), Cariniana sp (355), C.
langsdorffii (243), Cordia sp (404), C. urucurana (85), C.
vecchii (195), E. contortisiliquum (15), E. cristagalli (15),
G. americana (327), H. courbaril (27), I. striata (618), L.
muehlbergianus (129) e P. regnelli (163) foram as espé-
cies utilizadas neste ensaio, com aproximadamente 2.700
.mudas variando entre 1 e 2 anos de idade

As mudas foram dispostas em 83 linhas perpendi-
culares ao rio Moji-Guaçu, com médias de 33 mudas/
linha, no espaçamento de 3 x 3 metros, ocupando uma
área experimental de aproximadamente 2,5 ha.

Entre novembro/89 e abril/90 foram realizadas
avaliações mensais para a verificação do incremento em
altura e a porcentagem de mortalidade, com valores
sendo comparados proporcionalmente ao número de
indivíduos de cada espécie, com intuito de fornecer
informações que subsidiem modelos de recomposição
de matas ciliares.

6) outros estudos ecofisiológicos - Uma forte
geada ocorrida em julho/90 permitiu que fossem realiza-
das avaliações mensais, de agosto a novembro/90, para
verificar o efeito do fenômeno sobre as mudas no campo.
Os parâmetros avaliados foram: altura média dos indiví-
duos, porcentagem de rebrota e de mortalidade, além de
atribuição de notas (entre 1 e 5, de acordo com o aspecto

das mudas), para verificar o grau de interferência da
geada.

A área foi dividida em 4 faixas de amostragem
distantes 21, 42, 63 e mais que 63 metros do rio, para
avaliação do comportamento dos indivíduos em função
da proximidade do rio.

3 RESULTADOS E DiSCUSSÃO

Os resultados são apresentados de forma sintsti-
zada, já que são muitos os aspectos investigados e a
abordagem pretendida enfoca um conjunto de informa-
ções a ser proposto como recomendação para recupe-
ração de trechos degradados de mata ciliar:

1) levantamento na flora e fitossociologia regi-
onal - Através de levantamentos fitossociológicos reali-
zados na região, indicaram-se as espécies de maior
importância, (IVI), para utilização nos ensaios de campo.
Estudos fitossociológicos também constataram que al-
gumas matas encontravam-se em estádios secundários
de sucessão, com alto nível de deçradaçâo. Assim,
foram utilizadas para o estudo espécies secundárias
iniciais, secundárias tardias e climácicas, de acordo com
a necessidade de cada caso e ainda a sazonalidade e
disponibilidade das sementes.

2) tecnoloqia de sementes - Os testes sobre
viabilidade e maturação das sementes, que basicamen-
te fornecem as indicações para o melhor beneficiamento
de cada espécie em particular, ainda encontram-se em
andamento e constitui trabalho paralelo que irá formular
recomendações quanto à época de colheita (ponto de
maturação), forma e tempo de armazenamento, entre
outros.

Quanto à submersão de sementes em água, cons-
tatou-se que H. courbaril, L. divaricata e C. urucurana
resistiram mais de 56 dias em tais condições, enquanto
A. polyneuron apresentou a menor resistência (7 dias) .

3) estudos sobre análise de crescimento e
submersão de mudas e plântulas - Nos estudos sobre
análise de crescimento, observou-se que todas as espé-
cies estudadas apresentaram melhor desenvolvimento
no substrato terra. As espécies utilizadas neste estudo
foram classificadas como climácicas, sendo que H.
courbaril apresentou crescimento inicial mais rápido em
relação às outras espécies, seguida de L.
muehlbergianus, C.langsdorffii e C. vecchii, mostrando
que estas são, por este aspecto, as mais indicadas para
reflorestamento de matas ciliares a partir de sementes,
devido ao seu notório estabelecimento. Quanto à sub-
mersão de mudas em água, as espécies mais resisten-
tes a esta condicão foram I. striata (secundária tardia) e
G. americana (climácica), com mais de 200 dias
submersas. Em fase de plântula, C. estrellensis
(climácica) resistiu à submersão por mais de 36 dias.
Plântulas e mudas de H. courbaril e C. langsdorffii
também foram submetidas a testes de submersão em
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água. H. courbaríl apresentou comportamento seme-
lhante em ambas as fases, resistindo até 21 dias de
submersão, constituindo assim, uma espécie indicada
para o plantio em áreas mais próximas ao leito dos rios,
que estão mais sujeitas a enchentes periódicas. Já C.
langsdorffii apresentou baixa sobrevivência tanto das
plântulas como das mudas, 2 e 7 dias respectivamente,
o que a torna menos indicada para essa condição.

4) ensaios de campo a partir de mudas - De
acordo com as avaliações realizadas, os maiores valores
médios mensais para aumento em altura foram obtidos
com C. urucurana (9,20 cm), E. cristagalli (7,89 cm) e C.
vecchii (5,01 cm), enquanto P. regnelli (1,10 cm) e G.
americana (1,54 cm) apresentaram crescimento mais
lento.

Verificou-se que, na maioria dos casos, quanto à
porcentagem de mortalidade, P. regnelli (22,50%) e C.
urucurana (14,58%) apresentaram os maiores índices e
C. vecchii(1 ,78%) e G. americana (2,15%) os menores.

Todas as espécies se comportaram de acordo com
as características de seus estádios sucessionais, com
exceção de C. urucurana, cuja porcentagem de mortali-
dade é elevada em relação às demais espécies. Tal fato
deveu-se provavelmente a fatores ambientais não de-
tectados nesta pesquisa ou ainda à ação antrópica.

5) outros estudos ecofisiológicos - Após as
avaliações mensais realizadas, observou-se que as es-
pécies menos afetadas pela geada situavam-se na faixa
mais próxima do rio.

Das espécies estudadas, as que melhor se recupe-
raram e, portanto, seriam as mais indicadas para o
plantio em áreas sujeitas às geadas foram I. striata e E.
cristagalli, ambas secundárias tardias, enquanto
Alchornea sp (secu ndária inicial), H. courbaril e P. regnelli
(climácicas) foram as espécies que mais sofreram os
efeitos da geada.

Apesar de existirem inúmeras informações sobre
fitbssociologia e biologia das espécies de ocorrência em
mata ciliar, ou mesmo sobre a dinâmica destas forma-
ções, estas são ainda insuficientes para a proposição de
modelos definitivos. Os resultados desta pesquisa ofere-
cem como principal contribuição o fornecimento de reco-
mendações básicas à proposição de modelos para recu-
peração de áreas degradadas.
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